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Resumo 

A Ação Planejada em Informação Tecnológica do 
Programa de Apoio à Capacitação Tecnológica da 
Indústria define como linhas prioritárias de atuação 
a integração da informação tecnológica à Política 
Industrial e de Comércio Exterior, a 
conscientização e motivação para a informação 
tecnológica; a integração e compatibilização entre 
redes/serviços de informação tecnológica e 
sustentação das atividades de informação 
tecnológica. O documento indica também as 
diretrizes e estratégias a serem seguidas pelo 
governo e setor privado no apoio à informação 
tecnológica. 
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A Política Industrial e de Comércio Exte-
rior, instituída em 26 de junho de 1990, 
anuncia a determinação política do gover-
no de incentivar decisivamente a capaci-
tação tecnológica da indústria brasileira 
como forma de substituir o modelo basea-
do no trabalho barato e na disponibilidade 
de matéria-prima pela capacidade de in-
corporação de inovações, base da compe-
titividade, de modo a inserir o país no mer-
cado mundial1. 

O Programa de Apoio à Capacitação Tec-
nológica da Indústria (PACTI), que define a 
estratégia da política industrial para a me-
lhoria e aumento da produção e comercia-
lização de bens de serviços, considera a 
consolidação de redes de informação tec-
nológica como ação fundamental para a 
criação e o fortalecimento das condições 
externas necessárias à capacitação tec-
nológica. Nesse contexto, entende-se ca-
pacitação tecnológica como "a capacidade 
das empresas em desenvolver inovações, 
bem como selecionar, licenciar, absorver, 
adaptar, aperfeiçoar e difundir tecnologias 
nacionais ou importadas"2. 

O Instituto Brasileiro de Informação em 
Ciência e Tecnologia, identificado pela 
Comissão Permanente do PACTI como o 
órgão de governo responsável pela opera-
cionalização da estratégia relativa à área 
de informação tecnológica, preparou o do-
cumento de Ação Planejada contendo as 
principais linhas, diretrizes e estratégias 
para o setor. O documento, aprovado em 
julho de 1992, na reunião da Comissão 
Permanente, norteia hoje o Instituto em 
ações que levem ao fortalecimento da in-
fra-estrutura de serviços de informação 
para a capacitação tecnológica da indús-
tria nacional. 

PROGRAMA DE APOIO À 
CAPACITAÇÃO TECNOLÓGICA        
DA INDÚSTRIA 

AÇÃO PLANEJADA EM INFORMAÇÃO 
TECNOLÓGICA 

Linha 1: Integração da Informação 
Tecnológica à Política 
Industrial e de Comércio 
Exterior 

Diretrizes: 

- orientar os centros/núcleos e redes de 
informação tecnológica no sentido de 
que suas atividades contribuam para a 
consecução dos objetivos do Programa 
de Apoio à Capacitação Tecnológica da 
Indústria; 

- desenvolver, através de abordagem se- 
torial, a infra-estrutura para a prestação 
de serviços e produtos de informação 
tecnológica; 

- estimular e organizar a demanda e a 
oferta de informação tecnológica junto 
ao setor produtivo. 

Estratégias: 

- implantação/consolidação de serviços 
de informação tecnológica adotando os 
seguintes critérios de seletividade: 

a) setores indicados pelo Programa de 
Competitividade Industrial; 

b) setores indicados pelo Estudo da Com- 
petitividade da Indústria, ou similar; 

c) setores cuja implantação de infra-estru- 
tura dos serviços e produtos de -infor- 
mação já estejam em andamento: 
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- realização de estudos de demanda junto
ao setor produtivo para identificar áreas
nas quais os serviços de informação
precisam ser aperfeiçoados ou expan-
didos;

- elaboração de estudos de avaliação e
de usuários das redes de informação
existentes que subsidiem a implantação
de sistemas de monitoramento.

Linha 2: Conscientização e Motivação
para a Informação Tecnológica

Diretriz:

- sensibilizar as administrações superio-
res das entidades que sediam serviços
de informação a apoiá-los de forma efe-
tiva.

Estratégias:

- realização de seminários regionalizados
sobre a política industrial vigente e os
serviços de informação, além da pro-
moção de seminários na área de servi-
ços envolvendo redes e núcleos de in-
formação;

- realização de seminários sobre o apoio
à capacitação tecnológica e aos servi-
ços de informação para dirigentes de
instituições sediadoras de unidades de
informação, visando ao fortalecimento
da integração dos centros, serviços e
redes de informação às próprias insti-
tuições em que estão sediadas.

Planned action in
technological Information

Abstract

The planned action in technological information for
the Supporting Program to the Technological Ca-
pability of the Industry defines the main action
steps: the integration of the technological informa-
tion with the Industrial and Commerce Foreign Po-
licies; the awareness and the motivation for the te-
chnological information; integration and compatibi-
lization between networks/systems of technological
information; and supporting of the information tech-
nological activities. The paper points out also the
directives and strategies to be followed by the go-
vernment and the private sector for the support to
the technological information.
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Linha 3: Integração e Compatibilização
entre as Redes e Serviços de
Informação Tecnológica

Diretrizes:

- fortalecer e consolidar o intercâmbio e a
interdependência das redes e núcleos
de informação tecnológica;

- integrar e compatibilizar as atividades
desenvolvidas no campo da informação
tecnológica por diferentes órgãos go-
vernamentais e entidades do setor pri-
vado, com a finalidade de se obter o
maior retorno possível dos recursos a
elas alocados;

- estimular a geração de produtos e ser-
viços de informação tecnológica, inte-
grando instituições que atuam em uma
mesma área;

- integrar as redes e sistemas de infor-
mação tecnológica vinculados a proje-
tos internacionais ao esforço para a ca-
pacitação tecnológica da indústria.

Estratégias:

- desenvolvimento, em regime de parceria
(agências de fomento, setor privado e
instituições públicas), de projetos para a
gestão e operacionalização de redes
e núcleos de informação tecnológica,
tais como formação de recursos huma-
nos, programas de marketing, auto-
mação da informação, geração e ab-
sorção de novas tecnologias da infor-
mação e outros;

- fortalecimento/geração de bases de da-
dos bibliográficas e referenciais de su-
porte às atividades de informação;

- constituição de unidades multiplicadoras
de técnicas de qualidade total em servi-
ços de informação;

- realização de projetos para captação de
informação tecnológica de origem exter-
na, de interesse da indústria nacional.

Linha 4: Sustentação das Atividades de
Informação Tecnológica

Diretrizes:

- aumentar a participação do setor priva-
do no direcionamento e sustentação da;
atividades de informação tecnológica;

- integrar agências de fomento e setor
privado na discussão de ações prioritá-
rias para expansão e consolidação de
redes e núcleos de informação tecnoló-
gica;

- fomentar/estimular a auto-sustentação
dos serviços e produtos de informação.

Estratégias:

- implantação de políticas apropriadas de
promoção e marketing de serviços de
informação tecnológica junto ao setor
industrial;

- implantação de políticas de ressarci-
mento de custos de serviços e produtos
de informação compatíveis com a capa-
cidade de assimilação de cada setor in-
dustrial.
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